
ÓRGÃO CENTRAL 
DO 

PARTIDO COMUNISTA 
PORTUGUÊS 

Directoc 
António Dias Lourenço 

Ano 49 - Série VII - N." 339 
17 de Julho de 1980 

® 

Proletários de todos os países: UNI-VOS! 

Preço: 12$50 

SEMANÁRIO 

Propriedade do Partido Comunista Português Dir./Red. - R. Soeiro Pereira Gomes, 1699 Lisboa-CODEX Tel. 76 97 25 - Telex 18390 Composição e impressão - Heska Portuguesa Distribuição - CDL, R. Pedro Nunes, -1000 Lisboa 

B 

•.«w* 

1 HSáí 

L 
V, 'VSiV À..'" 

S^: 
SJ 

m 
m&mstí- 

> %S.. 
'* - -'f m. •.V 

a v* 
: 

I Foto aétea da Festa que nos oferece um aspecto (parcial) da multidão que assistiu ao comício em que discursou Álvaro Cunhal 

MAIS DE 700 MIL 

PESSOAS 

NA MAIOR FESTA 

DE SEMPRE! 

Nesta edição: Reportagem e comentários sobre o grande acontecimento 

• Texto integral das intervenções de Álvaro Cunhal e Dias Lourenço • Mais 

de 50 fotografias sobre os diversos aspectos da Festa 

Uma festa à imagem do Partido que fez a Festa 
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O significado de um grande acontecimento 

A Festa do "Avante!" é em si mesma um incitamento e um apeio 
à unidade. O abraço fraterno dos comunistas a todos os que aqui 
vieram traduz o firme empenho do PCP em unir todos os trabalha- 
dores, em unir todos os democratas na luta contra as forças do 
passado, contra as forças da reacçao, contra a Aliança reaccionária, 
para assegurar o prosseguimento do Portugal da revolução dos 
cravos. 

A Festa do "Avante!" transcende, na sua realização e no seu 
significado, a afirmação do que é e do que representa o PCP, 

A Festa do "Avante!" é um espelho e uma afirmação do Portugal de 
Abril em que vivemos, da sua realidade mais profunda, dos grandes 
valores da democracia portuguesa: a liberdade, o trabalho, a cultura, 
o progresso, a independência nacional. 

A Festa do "Avante!" é uma poderosa afirmação da consciência, da 
vontade e da determinação da classe operária, dos trabalhadores, do 
Povo português em derrotar a reacção e defender e prosseguir o regime 
democrático consagrado na Constituição. 

A Festa do "Avante!" é uma afirmação da força do presente 
democrático e da confiança no futuro democrático e socialista de Portugal. 

A Festa do "Avante!" é um testemunho vivo de amizade e solida- 
riedade entre os povos, duma política de paz, da associação do mais firme 
patriotismo com a solidariedade internacionalista. 

A Festa do "Avante!" é uma afirmação do valor criativo do trabalho, 
do esplendor da cultura ao serviço do povo, do vedor moral da militância 
e da dedicação às causas nobres, da profundidade dos sentimentos de 
fraternidade humana do humanismo comunista, da saúde, da beleza e da 
alegria como factores da felicidade do homem. 

Ocasionalmente coincidente com um momento da vida política 
portuguesa dominado pela proximidade das eleições, a Festa do 
"Avante!" confirma que o PCP, partido do povo trabalhador, partido da 
unidade democrática, partido das nacionalizações, da Reforma Agrária 
e de todas as grandes conquistas da revolução, partido do presente 
democrático na luta contra a reacção, partido da verdade, da esperança 
e do futuro, ó um partido necessário e Insubstituível na futura maioria 
democrática que sairá das próximas eleições; é um partido neces- 
sário e insubstituível em qualquer govemo verdadeiramente demo- 
crático. 

(Álvaro Cunhal no comício da domingo) 
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No fim do espectáculo de domingo á noite, após o extraordinário êxito que constituiu a apresentação de Chico 
Buarque e seus companheiros, todos os artistas subiram ao palco e após uma curta intervenção do director do 
«Avante!» (na foto) cantaram em conjunto a «Grândola» 
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A Festa do «Avante!» - disse Álvaro Cunhal na tribuna do 
Comício de domingo no Alto da A|uda - é um 

testemunho do que é, do quer, do que representa, do que 
significa o Partido Comunista Português. 

Eis uma questão de interesse palpitante e actual, um 
verdadeiro fenómeno sociopolítico de massas que se oferece 
à reflexão e à sensibilidade dos que no último fim-de-semana 
se deslocaram até ao Alto da Ajuda e ali viveram em pleno esta 
inesquecível realização do PCP. 

A edição de 1980 - a quinta desde 1976 na FIL - marca um 
ponto alto na trajectória que cada vez mais confere à Festa do 
«Avante!» a sua verdadeira dimensão nacional e humana. 

Queiram ou não os inimigos e detractores dos comunistas 
portugueses, o PCP existe para transformar a sociedade do 
seu país, é um elemento essencial dessa transformação 
revolucionária; existe para criar uma nova realidade na vida 
do seu povo, uma realidade que será nova pelo conteúdo mas 
que mergulhará as suas raízes numa tradição muito rica de 
aspirações, trabalho e luta; existe para conduzir a classe 
operária e todos os trabalhadores portugueses na inevitável 
e histórica tarefa de liquidar para sempre em Portugal 
a exploração do homem pêlo homem. 

MAS não é um caminho feito de abstrações. 
Chamou-se no passado, extinto pelo 25 de Abril, 

luta pela destruição do regime fascista, pela conquista da 
liberdade política, pela revolução democrática e nacional, 
peia atribuição ao Povo português da plenitude na condução 
dos seus destinos históricos. 

Chama-se no presente saído do 25 de Abril, defesa 
e consolidação das conquistas democráticas da Revolução 
portuguesa: das liberdades, das nacionalizações, da Reforma 
Agrária, do controlo operário de gestão. 

E em cada uma destas grandes categorias, no passado 
e no presente, a necessária concretização numa gama muito 
variada de frentes de trabalho e de luta. 

Quer dizer: o PCP existe para uma obra histórica que 
o transcende mas que não é possível sem ele, que não pode 
ser levada até ao fim sem a sua participação activa, dirigente, 
criadora. 

A Festa do «Avante!»transcende cada vez mais os marcos 
partidários para assumir uma dimensão nacional e humana 
que seria, contudo, inconcebível sem essa iniciativa criadora 
e o trabalho concreto do PCP. 

Chamai-lhe «Festa»... 
Sim, é «realmente uma festa», «uma grande realidade 

humana: criativa, convivente, lúdica e popular», uma festa 
que «introduz a ideia de prazer» e que põe «nos lábios de cada 
um a palavra amizade», que é «um lugar de convergência da 
solidariedade»... Tudo isso é uma verdade transparente. 

Mas a Festa do «Avante!» é essencialmente o produto não 
só de uma superior concepção política como de «uma grande 
capacidade de organização, de um empenhamento no 
trabalho» de milhares de homens e mulheres, de jovens 
rapazes e raparigas, numa palavra, de um colectivo de 
trabalho organizado que é expressão desse outro grande 
colectivo sobre o qual recairá um trabalho de dimensões 
históricas que é preciso realizar para travar a ofensiva da 
reacção contra o 25 de Abril, para lhe inflingir uma decisiva 
derrota, para assegurar a continuidade do nosso processo 
democrático e revolucionário e conduzir Portugal no rumo do 
socialismo. 

NA Festa do «Avante!» a luta contra a reacção no poder, 
contra os perigos que representa hoje para 

a democracia e a liberdade dos portugueses a existência de 
um Governo fascizante como o da «AD», de Sá 
Carneiro/Freitas do Amaral, e a necessidade de o derrotar 
e às forças reaccionárias que o apoiam e que ele representa, 
estavam em cada pormenor desta grandiosa iniciativa 
democrática, popular e Internacionalista de massas de 1980. 

Em cada exposição, em cada colóquio, ao mesmo tempo 
que era revelada e desmascarada a parte do plano de 
destuição da democracia e do 25 de Abril já empreendida pela 
«AD» e o seu Governo, eram também apontados os desaires 
e derrotas da camarilha governante Sá Carneiro/Freitas do . 
Amaral, demonstradas não somente as possibilidades como 
as condições reais, concretas, existentes para os aprofundar 
e lhe infligir uma derrota definitiva. 

O Governo Sá Carneiro/Freitas do Amaral atingiu 
gravemente a Reforma Agrária, roubou terras, máquinas, 
gados, frutos pendentes, destruiu UCPs, lançou no 
desemprego milhares de assalariados agrícolas do Alentejo 
e do Ribatejo; fez tudo isso usando da violência e violando as 
leis; liquidou os Conselhos de Compartes e voltou a entregar 
as terras baldias aos caciques reaccionários do PPD e do 
CDS, que dominam as autarquias do Norte e do Centro do 
Pais; Impôs uma política de preços, de crédito, de 
comercialização dos produtos agrícolas que é um atentado 
contra as condições de vida dos pequenos e médios 
agricultores, proprietários e rendeiros. Agrediu as 
instituições, tentou um golpe subversivo contra 
a democracia. 

Tudo isso estava presente na Festa do «Avante!». Mas em 
sugestivos quadros, nos stands da Reforma Agrária e nas 
intervenções e debates dos auditórios, tal como nas danças 
e cantares dos corais alentejanos ou das tocadoras de adufe 
da Idanha-a-Nova, nas estrofes do malhão, do fandango ou do 
vira, nas expressivas narrações dos contadores de estórias, 
estava presente também a vontade de defender cada 
conquista, a confiança de que o Portugal de Abril vencerá, 
a certeza de que os rumos da Revolução portuguesa serão 
mantidos peia determinação do Povo português. 

DE cada realização da Festa do «Avante!» como do 
convívio gigantesco de mais de setecentas mil 

pessoas no recinto do Alto da Ajuda brota sempre um 
verdadeiro hino à liberdade e à unidade dos portugueses. 

Principalmente o povo reunido no Alto da Ajuda quis 
demonstrar e significar que a unidade, garantia da vitória do 
«movimento dos capitães» que tomou possível manter 
através das procelas mais barrascosas a herança libertadora 
e as conquistas do 25 de Abril é hoje imprescindível para as 
manter e consolidar. 

Aqueles que hoje, afirmando-se democratas, fomentam 
a divisão de facto entre os portugueses e o mesmo entre as 
Forças Armadas e os militares de Abril, acendendo 
surpreendentes e perigosas ambições, estão cavando 
profundos fossos entre os democratas, estão facilitando as 
manobras dos inimigos de Abril, estão pondo em perigo tudo 
o que Abril possibilitou ao Povo português. 

Na Festa do «Avante!» o apeio à unidade e o repúdio do 
divisionismo constituíram nota dominante dessa grande 
realização popular de massas de conteúdo nacional. 

Na defesa da cultura portuguesa, de que a exposição 
e a evolução de Camões constituiu a mais significativa 
manifestação; na mensagem de artistas, etnólogos 
e arqueólogos como na singeleza e expressividade popular 
de artesãos que trouxeram até à Festa do «Avante!» os 
primores da sua arte e do seu saber; nas canções dos 
cantores da Revolução, do canto e da música progressistas 
de Portugal e do Mundo que encheram os palcos e os ares da 
Festa; do optimismo e do ritmo de jovens desportistas 
portugueses e estrangeiros que no Alto da Ajuda 
encontraram um incentivo para uma prática sã do desporto ao 
serviço do Povo, de tudo isso saía uma invencível confiança 
nos destinos da Revolução de Abril, uma grande 
determinação para defender as conquistas populares e para 

assegurar a continuidade criadora das instituições 
democráticas, dos avanços sociais, das conquistas do 25 de 
Abril. 

No Alto da Ajuda encontraram-se unidos, nos mesmos 
objectivos, portugueses das mais diversas condições 
sociais, das mais diversas formações políticas, de todas as 
convicções e crenças religiosas. E todos exprimindo um forte 
sentimento de fraternidade e solidariedade, a certeza de que 
os cravos de Abril manterão todo o seu viço e perfume, de que 
as esperanças do Povo português em dias melhores não 
serão traídas. 

Amenos de três meses das eleições legislativas a Festa do 
«Avante!» constitui uma autêntica antecipação de 

vitória das forças democráticas, em particular de uma 
votação maciça no PCP e na APU como grande força unitária 
da democracia portuguesa e dos ideais de Abril. 

A dinâmica unitária da APU empregnou as realizações da 
Festa do «Avante!» nas iniciativas e propostas do PCP e na 
participação militante de cada uma das suas organizações. 

O interesse pelo programa eleitoral do PCP traduziu-se no 
quase esgotamento da sua venda no recinto do Alto da Ajuda. 

O comício que culminou as manifestações políticas da 
Festa do «Avante!» constituiu uma gigantesca expressão de 

força, de unidade política, de confiança no PCP, do valor das 
suas propostas políticas ao Povo português. 

Cerca de 250 000 pessoas na área do comício gritaram em 
uníssono «Sá Carneiro para a rua!» e tal clamor exprimia 
a irreprimível vontade da maioria do Povo português. 

Esta edição de 1980 da Festa do «Avante!» ficará ainda 
mais inscrita como uma grande realização internacionalista 
de partidos, movimentos e povos irmanados nos mesmo 
ideais de paz, fraternidade e solidariedade, nos mesmo ideais 
comuns do socialismo. Trinta e oito delegações de órgãos da 
imprensa operária internacional estiveram presentes. 

Na noite, quanto multidões compactas caminhavam nas 
vias de acesso dizendo o adeus à Festa do «Avante!» de 1980, 
uma grande confiança brilhava nos olhos e nos corações de 
muitos milhares de visitantes. Nos rostos dos que partiam 
uma enorme certeza se lia; Abril vencerá! 25 de Abril sempre! 
Fascismo nunca mais! 

E a quase certeza de que a Festa do «Avante!» de 1981 será 
a consagração do Portugal de Abril, sem Govemo «AD» nem 
Sá Carneiro e Freitas do Amaral na condução do País. Uma 
Festa, afinal, do Portugal reencontrado, liberto do pesadelo 
da. reacção no poder, guiado pelas suas instituições 
democráticas e por um govemo democrático. 
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À venda nas livrarias 
e nos Centros de Trabalho do PCP 
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